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© sr. Pinheiro Ma­
chado presidente 
da Republica ? 

Ha dias, a propósito 
da successão presiden­
cial, correu no Rio o 
boato de que o futuro 
presidente da Republica 
o successor do Marechal 
Hermes, será o sr. Pi­
nheiro Machado, o abu­
tre da Republica, o car­
rasco das nossas liber­
dades, o sacrificador dos 
nossos direitos. 
Sobre esse assumpto e 

firmada no mesmo boa­
to, a «G-azeta de Noti­
cias» publicou um arti­
go, dizendo que para 
succeder o Marechal 
Hermes estão aponta­
dos oficialmente os srs. 
Pinheiro Machado e ge­
neral Dantas* Barreto, 
duas figuras, cada qual 
mais antipathica, sem 
valor moral nemintelle-
ctual, incapazes de re­
solvei em qualquer caso 
de vulto, anão ser pela 
força bruta e de accordo 
com os seus interesses e 
com as suas desmedidas 
ambições. 
A presidência da Re­

publica sob qualquer 
dessas duas individuali­
dades seria a continua* 
ção da dictadura militar 
que temos supportado e 
seremos obrigados a su-
pportar5durante o gover­

no do Marechal Hermes; 
seria a continuação inin­
terrupta dessa longa sé­
rie de crimes que tem 
ensangüentado o paiz, 
arrancando do povo, pe­
la força das armas, to­
das a.; garantias legaes, 
todo* os direitos e todas 
as liberdades a que ha 
longo tempo estávamos 
tabituaclos, sob a presi­
dência civil, que ô am­
bicioso general gancho 
deitou por terra, coutan­
do cora a cumplicidade 
e a subserviência dos 
nullos, para reimplantar 
neste paiz, ancioso de li 
berdadeede progresso. 
esse governo de classe, 
transformado em dicta­
dura, desde os primei­
ros dias do seu trium-
pho, 
A «Gazeta», depois de 

fazer um rápido e cons-
ciencioso estudo do sr. 
Pinheiro Machado, ter­
mina : 

«De modo que, é cren­
ça nossa, apenas a can 
didatura do senador rio-
grandense se manifeste 
por qualquer forma, tra­
duzindo um desejo do 
Cattete, teremos de ver o 
paiz inteiro, como um só 
homem, levantar-se e di­
zer : 

O sr. Pinheiro Macha­
do, não, porque susten­
tou de tal fôrma o sr. 
Hermes, que se tornou 
cúmplice dos seus gran­
des «rimes. O sr. Pinhei­
ro Machado, não, porque 
está saturado até á me-
dulladosvicios da presi­
dência militar. O sr. Pi­
nheiro Machado, não, 
porque não ó um políti­
co leal. O sr. Pinheiro 
Machado, não, porque 
não é coherente. O sr. 
Pinheiro Machado, não, 
porque não tem descor­
tino mental, pouco se 
distanciando do sr. Her­
mes em talento e em cul­
tura. Osr. Pinheiro Ma­
chado, não, porque tem 
sido o grande demolidor 
do regimen eleitoral.» 

São verdades mcon* 
i testavçis, da Gazeta. 

NO CÍNEMATO 
A' L. B 

Oh synthese da graça ! Oh syuthe?e do bello ! 
O teu perfil correcto e harmonioso, ao vel-o, 
Eu penso contemplar visão alcandorada, 
U m sonho de poeta, creança idealisada... 
Tua bocea mimosa, e os lábios fragolinos 
Merecem um poema e enternecidos hymnos. 
A' grata (pie elles têm, e á ̂ educção fremente ! 
Os teus olhos, Senhora, e o seu brilhar ardente 
Fízeram-raé sentir delicia mui mimosa 
E sonhar, e sonhai, uns sonhos cor de rosa !.., 

E agora que eu me vou, e é forçoso que vá. 
Vê se tu me appareces, se appareces por lá. 

Itú, 16 de Junho de 1912. 

ALCEBIADES MARCONDKS MACHADO. 

taes do dr. Amando de_ 
Azevedo datavam_do 
anno de 1900, quando 
pela primeira vez tentou 
suicidar se, dizendo-se 

Companhia Expor­
tadora de Café de 
&antos — Saliên­
cia—Prejuízo de 
S.OOO conto*. 

Lemos no «Cidade de San* 
tos», edição do 17 do cor* 
rente : 
«Hoje, logo pela manhã, 

correu na praça de que a 
Companhia Exportadora de 
Caíé de Santos suspendera 
pagamentos. 

Tratamos de averigua-* o 
que havia e soubemos então 
que a Companhia fora eir 
carregada da compra de 
300.000 saccas e que os raem 
bros deŝ e «trusU perderam 
1.600 coutos. 
O capital inicial na Com' 

panhia era de 1.000 coutos. 
Na praça reinou durante o 
dia um verdadeiro pânico, 
constando que serão arras* 
tadas algumas casas. 
A Companhia foi fundada 

em 11 do Junho de 1911, 
começando por adquirir o 
activo e passivo da firma 
Barbosa & C. cujas condi­
ções constava não serem li-
soujeiras. 

Corre ainda que a Com­
panhia não tem escripta re* 
guiar e que no interior viaja 
ura indivíduo que tinha em 
seu poder 500 contes, e que 
em vez de trabalhar para a 
referida era preza, trabalha 
para uma firma particular. 
A directoria dessa Compa­

nhia era assim composta— 
presidente Eruesto Whitaker 
gereute Jacob Gtiyer, direc-
tores Antônio da Silva Aze-

vedo Júnior e Francisco 
Salles Pupo. 
A Companhia tinha na 

praça acções fde 100$000, 
não tendo achado compra" 
dores 
Consta que os prejuisos 

sobem a três tnil contos.» 

Loucura ti 

No dia 12 do corrente 
o dr. Henrique Amando 
de Azevedo, estimado 
clinico resiclenteeru San­
tos, tentou contra a exis­
tência, golpeando com 
uma navalha as veias 
do braço e do pescoço. 
Soccorrido a tempo. 

o infeliz medico foi re­
colhido ão hospital da 
Santa Casa de Miseri­
córdia, onde ficou em 
tratamento, em quarto 
particular, ficando fora 
do perigo pelos desvel-
los que lhe foram presta­
dos pelos seus collegas 
daquelle estabelecimen­
to. O desesperado clini 
co continuou, porém, a 
conservar fixa a idéa do 
suicídio, porque— dizia 
—estava soffrendo das 
faculdades mentaes e 
não queria que a sua fa-
railia tivesse o desgosto 
de ver um de seus mem­
bros internado no hos­
pício. 
Assim pensando, o dr. 

Amando de Azevedo, 
aproveitaudo-se de uma 
momentosa ausência do 
enfermeiro, alcançou rá­
pido uma das janellas 
do ultimo andar do hos­
pital e dalli se lançou á 
rua. 
A morte do inditoso 

medico foi instantânea, 
tendo na queda partido 
o craneô, os braços e 
as pernas. 
As perturbações mor|-

commovido depois de 
ouvir cantar a oper t 
Giiarãmi^G^ovl sso n ão 
desejar mais viver. 

A morte trágica do 
distineto medico causou 
profunda consternação 
em Santos, onde era es-
timadissímo. 
O dr. Amando de 

Azevedo, que era natu­
ral de S, Vicente e con­
tava- quarenta e oito de 
idade, deixa viuva e 2 
filhos. 

JExpIendidos e sen 
sacionaes films serão cx> 
hibidos hoje no Parque 

Marido e Msiüitv 
Entre os maus hábitos 

traduzidos na sociedade h 
sileira, não ha nenhum 
ridículo como o do mai 
que, referindo se %• ei 
diz : 

— Minha senhora. 
A expressão minha 

Iher, tão simples e tão a 
fectuosa, considera elle um; 
grosseria imperdoável, un 
attentado á boa educação. 

U m dia perguntei a certo' 
amigo meu, que tinha esse 
péssimo costume, 

- Porque diz v. minha 
senhora era vez de minha 
mulher ? 
—Porque mulher é de sol­

dado, respondeu elle. 
A resposta não poude ser 

i mais estúpida, mas não têm 
j outras os indivíduos que 
, usara daquella expressão. A 
: forma pode offender—o ou* 
| vido pelo menos—se inha-
! bilmente empregada. Não se 
| diz aquella mulher quando 
se deve dizer aquella senho­
ra. E m compensação nenhu­
ma dama ficará irritada cora 
o cavalheiro que disser \ 
= V . exc. ó uma mulher. 
Note-se que uma bonita 

mulher já não seria tãojde' 
licado. A nossa linguagem 
tem subtilezas que reclamam 
toda a cautella. 
No meu parecer, tão ridí­

culo como o marido que diz 
minha senhora em vez de 
minha mulher, seria a mu­
lher que dissesse meu senhor 
em vez de meu marido. 

A um cavalheiro com 
quem eu nãn tenha certo 
intimidade não digo, certa­
mente, sua mulher, mas 



fgegiublica 

•Uv-t 

também não digo sua senho-
rn. Digo sua esposa. Da 
mesma forma não digo seu 
marido a uma senhora, mas 
seu esposo : nunca seu se­
nhor. 

H a mesmo certos sujeitos 
que convencidos de que não 
devera dizer minha senhora 
e receiosos de dis.er rainha 
mulher empregam expres 
soas de muito mau gosto, 
como a raadama. a patroa, 
ou recorrera ao nome pró­
prio • a Mariquiuha, a Joa­
na, etc. 

E m Portugal usava se es-

professor o apresentou, 
tem sido o assumpto 
mu:to discutido e apre­
ciado. 

0 caso não é para me­
nos. Segundo as suas 
próprias declarações, o 
professor Mctchnikoft 
descobriu um bacillo 
que tem a propriedade 
de deter os progressos 
e estragos da velhice. 

Diz que, depois de 
prolongadas c metículo-

ta formula de cumprimento j sas experiências, conse 
— Os meus respeitos á s»ai 
mulher muito senhora mi-
naa. 

A R T H U B AZEVEDO, 

© s ifits migrantes 
U m jornalista hespanhol 

d. Francisco Garcia Monde-
jar. commissionado por parte 
da imprensa do seu paiz, 
embarcou era Vjgo em meio 
de imraigrantes qur vinham 
para S. Paulo. 
Trajava-se como trabalha­

dor e assim veio até a ca; 

pitai do Estado, entrando 
juntamente com os irnmi* 
grantes seus patrícios na 
hospedaria, Ahi esteve dez 
dias conservando sempre o 
incógnito uão só aos seun 
companheiros como princi' 

ente aos funccionaiios. 
epois de ver e presenciar 
o que se passava na hos" 
»ia. dirigiu'se ao direc-
esse departamento do 
ÇO publico e conton 
era e ao que vinha. 

iirector sr. Luiz Ferraz, 
irado de ver como 

ísta conseguiu por 
empo conservar o ir*1 

illudindo a- direc-
funccíonarios e o 

é mais aos próprios im-

rantes,. 
as o que nos adeanta é 
er que o dî tineto «im-

migrante» verificou que tudo 
quanto se diz contra o nos­
so setívico de immigração é 
mentida e exploração. E' 
u m a excellente resposta ás 
perfidias do commissario 
Gamboa. 

&ó deixará de ir 
hoje ao Parque quem 
ngo for pessoa de bom 
gosto ! ! 

Eterna juventude! 

Elias Metcnikoff, o 
preclaro director do ins­
tituto' «Pasteur, de Paris, 
cujo nome é conhecido e 

respeitado em todo o 
mundo, especialmente 
nos meios scientificos, 

guiu descobrir que a ve­
lhice é principalmente 
devida a arterio-sclcro-
se, á cirrhosedo ligado 
e á nephrite intorstical, 
as quaes são conseqüên­
cia dura lento envenena­
mento dos intestinos,pe­
lo desgaste, causado pe­
los produetos da diges­
tão, a saber, os índoles e 
os penoles. 

Esses venenos, diz, 
não são produetos pró­
prios da humidade, mas 
simoprodueto de outros 
micróbios intestinaes. 

Accresçenta que, du­
rante as suas experiên­
cias constatou que o as­
sacar de&tróe esses ve­
nenos, e que as fruetas e 
legumes ricos era assu-
car não produzem essas 
toxinas. 

Porém, desgraçada­
mente, o assacar é ge­
ralmente eliminado, an­
tes de chegar ao intesti­
no grosso, que é onde 
seda a batalha entre os 
micróbios benéficos e os 
nocivos. 

Para evitar um tal in­
conveniente, procurou 
crear um centro de pro-
ducção assucareira no 
intestino grosso e cora 
esse fim procurou um 
micróbio produetor de 
assucar e que ao mesmo 
tempo fosse capaz de 
alli viver entre as fecu-
las e os al^urainoides. 

Este micróbio, ao 311a!. 
foTcfãdO onomedo «ffli-
cobacterico», foi desço. 

cie humana, deram os] mente evidenciada^sua 
neutralidade nas l(ictas 
políticas que nos agitam. 

Procurando intrigar 
a nova corporação, )A a 
«Cidade» veio dizendo 
que ella não procedeu 
bem porque deixou de 

mais concludentes resul­
tados. E m resumo, diz 
o dr. Metchnikotf que, 
uma alimentação que 
tenha por base duas co­
midas diárias, constan­
tes de cento e vinte 
granimos de carne, qui- ir cumprimentar a sua 
nhentasgrammak de lei- |collega«^0 do Outubro» 
te azedo, legumes e fru-í bordando em derredor 
ctas, asquaes se juntem dessa supposta falta uns 
o bacillo «Glycobacterí-.cominõntariod que mal 
co», reduz as toxinas ín- 'disfarçam os temores de 
testinaes ao seu mínimo. 1 uma séria concurren-

A imprensa discuto|cia. 
apaixonada e intensa't Não tem razão o or-
mente esta descoberta jgão jagunço. A banda 
que não só revoluciona)não sahiu para cumpri­

mentar co 
fosse essa 

o mundo scientifico pela 
sua transcendência, co­
mo também pelos resul­
tados que trará para a 
medicina em erer-al. 

berto no intestino rleum 

cão, pelo dr. WolmaiL, 
cojjaborador do sãhio e 

illustreprofessox^^ 
As primeiras expeii* 

encias que se fizeram ti* 
pelas suas valiosissimas 1 veram por campo ratos 
experiências edescober-'e as mesmas deram em 
tas, acaba de mais uma: resultado uraaimmedia-
vez revolucionar a sci-lta paragem no desen-
encia moderna, com o 
seu novo descobrimento 

Na Academia das Sci-

encias, á qual o illustre em indivíduos da espe 

volvimento da velhice. 
Mas tarde, as mesmas 

experiências realisadas 

A César o que ê 
de César 

Sr. Jnão da Silva Silveira 
—Fiz uso por algum tempo 
do vosso Elixir de Nogueira 
Salsa, Caroba e Guayaco 
para debellar velha syphilís 
que'mé perseguia lia annos 
e achei-me bom. 

Realmente é uma prepa­
ração de grande merecimen­
to e que vos torna muito 
saliente entre os pharma-
ceuticos aetnaes. 

Conseguistes .*íão uma pa-
uacèa, mas de facto um 
verdadeiro portento para 
combater a syphilírs e suas 
conseqüências que tanto per' 
seguem a humanidade. 

Não é meu fim endeusar 
vossa preparação 
vos conheço. 

Esta carta vos dirijo ex-
pontaneamente. Sempre de 
testei o patronato e a afilha-
dagem maxime quando os 
favorecidos não teem jas á 
recompensa por intelljgencia 
ou merecimento. 

A César o que é de Ce 
sar.—Sem outro assumpto, 
vosso patrício e amigo— 
Antônio Prado Pereira—Pe­
lotas, 16 de Outubro de 
1882. 

Vende-se nas hoasphar-
macias e drogarias 

egas. E, se 
1 sua inten­

ção, em que pese o ex 
clusivismo 'odioso da 
coeatanea, as suas sau­
dações não seriam só 
para a duvidosa vetera­
na, mas para todas as 
corporações musicaes, 

Deixem que as bellas 
iniciativas progridam!! 

t 

O sr. Núncio Apostó­
lico preferiu ficar no Rio 
para assistir á. recepção 
daoxma. esposa do mi­
nistro rio exterior do 

que arriscar-se a uma 
longa viagem em duas 
péssimas e perigosas es­
tradas de ferro. 

Quanto aborrecimen­
to não provocará a sen­
sata resolução do repre­
sentante da Santa Sé! 

Quanto trabalho per­
dido, Deus do céo ! 

t 
As mulheres, neste sé­

culo de um progresso 
intenso, vão aos poucos 
fazendo varias conquis­
tas. E já não se limitam 
a doutorar-se e invadir 
a esphera destinada aos 
homens : vão mais lon­
ge. Os sports perigosos, 
que exigem agilidade e 
coragem, ellas cultivam 
com ura sangue frio ad­
mirável, deixando mui­
tos barbados na penum 
br a... 

Hoje, no circo de to u-
Ura cultor de prosa | r0S) u m a vaierite senho-

rimada nos enviou 1^0 :: r a D e g a r á a a m p u d 0 

Isabeau! Ah ! Isabeau, j ̂  l u m a ! 

quantas saudades que eu I* 0 £act0 é tão curioso 

que ha de despertar era sinto, daquella noite di-j 
tosa. em que vos digo, 
não minto, com o cora­
ção transbordando das 
mais puras emoçoe», en­
treguei-te aquelras flo­
res cingidas por uns cor 

pois não| does, que sujeitos atra 
zados, uns verdadeiros 
tratantes, dissera 
mais exame qt 

muita gente o desejo de 
ser boi... 

10 ti r/g farto 
«Unif&o «los Artis­

ta? 

fios de barbantes ! 
Mas tiij oh Moura cre­

ança, gargatíta de rou­
xinol, que canta qual sa­
biá, á noite e ao pôr do 
sol, bem sabes que os 
fali adores existem em 
toda; a parte, pois o 
bouquet que te dei era 
marrado cora arte ! 
Aquellas flores, queri-

/ da, de perfumes capito-
sos, hão de sempre re­
lembrar os meus adeu-

emingo jõlUmo sa- ses chorosos á hora da 

despedida. Amargurado 
momento, em que as fi­
bras de minh'alma, co­
mo num só sentimento, 
vibraram de intensida­
de... Oh! môcidadedito-
sa, como fugiste tão ce­
do desta carcassa amo-

Doraingo passa -
sem | dojercorreuas ruas da_ 

eram cidade, cumprimentara 

hido á rua, pela primeira 
y~ez a nova bandainiiaL 
cal União dos Artistas. 

E 1 uma aggremiação 
composta de moços la­
boriosos que procuram 
o en^randecimento lo­
cal. 

Consoante annuncio 
feito, a banda fez uma 

passeiata especialmente 
para cumprimentar as 
auotoridades e impren­
sa, o que foi feito de ma­
neira a ílcar -perfeita-1 

rosa 
Vae, Isabeau, cami­

nha, percorre o Brasil 
inteiro, que y,Q" rompi' 
sem tardança o bacillo. 
assucareiro !.:. Y Y A ^ 

/ 

do as auotoridades e im­

prensa,' a nova _bando-
musical União dos Ar-r 
tistas^ 

Bem afinada e com um 
pessoal correcto, o ap-
parecimento da novel 
sociedade causou opti-
m a impressão, sen<to 
bastante apreciadas as 
lindas peças que execu­
tou. 

AO.SK José Maria dos 
Passos, seu digno regeu-
te bem como aos brio 
sos membros da União, 
o Republica agradece 
as saudações que lhe fo­
ram dirigidas. 
Promotoria.—Está 

interinamente exercen­
do a promotoria publi­
ca, por estar em goso 
de férias o proprietário' 
do cargo, o sr. dr. Ma­
noel Maria Bueno. 
Aimiveirsarios — 

No dia 17 do corrente 
passou oanniversario do 
casamento do sr. Anto-

http://Ao.sk
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nio Guilherme de Al­
meida, conceituado ne­
gociante nesta praça. 

No dia seguinte fez 
annos sua exraa. esposa 
d. Julieta Mineher de 
Almeida a quem respei­
tosamente felicitamos. 
l^roels^Ho. —Sahirá 

hoje á tarde a^procissão de 
S. Luiz, percorrendo o itme* 
rario habitual. 

M o r t o iüustre — 
Faííeceu no Instituto 
Paulista, da capital, on­
de ha vinte annos sof-
freu uma intervenção 
cirúrgica, o iliustrado 
professei- João Vieira 
de Almeida, lente subs­
tituto de portuguez e la­
tim na Escola Normal 
fecundaria de S. Paulo. 

0 professor Vieira de 
Almeida nasceu era Por­
to Feliz era 1848. Des­
de muito moço se dedi­
cara ao magistério par­
ticular, tendo sido pro 
fessor nos mais impor­
tantes collegios dalli. 

Só a sua presença era 
um collegio valia pela 
melhor recommendação 
de uma casa de ensino. 

Era um erudito, ura 
conhecedor profundo da 
nossa língua. Tanto as­
sim que Júlio Ribeiro 
lhe dedicou a sua Gram-
matica Portugueza. 

Republicano históri­
co, são conhecidos os 
seus trabalhos era prol 
da instituição do novo 
regimen, pela penna e 
pela sua condueta mo­
ral. 

Ultimamente Vieira 
de Almeida deixara, o 
ensino particular, que 
elle í-anto illustrou dir 
3'ante a maior parte da 
sua existência. 

Pezaraes á família cn* 
ihetada. 

S ü o ÜSenedicto. — 
0 sr. Padre Elysiario 
de Camargo Barros, ze-
lozo vigário desta paro-
chia, resa hoje, ás 7 e 
meia da manhã, mi>sa 
na egreja de São Bene-
dicto. 

«SJeereio Xtuano» 
— N o vasto salão de dan-
sas desta brilhante so 
ciedadeefíectiva-se hoje 
fidalga soirée á qual 
com parecerá a elite des 
ta cidade. 

O edifício dô club pas­
sou por ligeiras refor­
mas, sendo derrubada 
uma parede que dividia 
o salão principal da sala 
daleitura,ficando aquel-

le com espaço mais que jincs secundo o seu mi-
suííiciente para grande) nistro do interior. 
numero de pares. 

A soirée de.hoje vae 
Já ó tempo de enxer­

gar um pouco c ra os 
ter desusada concurron-i próprios olhos, ensaian-
oia, dando as nossas iron-. do um gesto que se rea* 
tis patrícias cxtraurdi-ílise todo, para que não 
nario relevo a encanta­
dora reunião era que se­
rão apreciadas a belle-
za e a elegância, attri-
butos que lhes são pecu­
liares. 

& sr. «ffonavisi e o 
«IPaiz». — Já se vae 
tornando tristernen te ce­
lebre esse «detraqué» 

fique no ar, suspenso 
por vontade estranha, á 
semelhança daquele ou­
tro gesto tão nosso co­
nhecido, graças ao gê­
nio immortal de Eça de 
Queiroz, quando nos fal­
ia do imperecivel Pa­
checo. 

Que o sr. Jouvin seja 

atirado ás culminanciasj alijado, para bem de to­
da direcção da Impren. oos e saneamento moral 
sa Nacional, neste go-jda capital da Republica. 

verno era que tudo se 
tem visto menos a exe­
cução de medidas incon­
dicionalmente proveito­
sas. 

De obscuro r£?bisca-
dor na impronsaprovin-
ciana, guindado ao fas-
tiofío de um caro:») de va-
lor, na capital da Repu­
blica, pelo pistolão má­
ximo do general Pinhei­
ro Machado, viu logo 
Jouvin, cora o cérebro 
obtuso dos desequili­
brados que se não man­
teria na posiçfío attíngi 
da, cora a simples ajuda 
do seu fraco mereci­
mento. 
E eil-o que envereda 

por estradasdiversas da 
que deveria trilhar, bus 
cando merecer, cora a 
bajulação, o que não 
poderia lograr cora o le­
gitimo trabalho, na es 
phera única era que era 
obrigado a mover-se. 

A sua chalero-mania 
tem percorrido a escala 
completa das bajulações 
desde os arreganhos mi­
litares da orgamsação 
da celebre linha de tiro 
até essa arremettída pro-
jectada contra o grande 
órgão carioca, que ousa 
atacar a figura intangí­
vel do jiosso governa­
dor raór. 

Felizmente, se até 
aqui, os homens de res 
ponsabilida.de /Ia nossa 
torra, tem olhado com 
indirferença para as dia­
bruras criminosas do ta­
rado Jouvin, agora na 
attitucle deciõiva esym-
pathica do dr. Rivada-
via, parece ter surgido 
a barreira que, de ha 
muito se deveria ter 
erguido ante tão desça-
bellaVlo engrossa. 

Que o marechal Her-

E' o que se espera. 
— A direetoria da as­

sociação da impreasa, 
por unanimidade de vo­
tos, excluiu do quadro 
social o sr. Armênio Jou­
vin, por motivo do ata­
que planejado ao jornal 
«Paiz». 
A mesma direetoria 

recorreu ex-officio para 
a assembléa, de accor-
do com os estatutos. 
Esta deliberação foi 

tomada depois do pro­
curador ter ido á tarde 
ouvir a respeito o sr. Ri-
vadavia Corrêa, minis­
tro do interior, que con­
firmou o incidente. 
Cartório do regi.v 

tro. — Coraraunica-nos 
O sr. Lupercio Borges. 
zeloso escrivão do jury 
e do registro geral de 
hypothecas, que trans­
feriu o seu cartório para 
o prédio n. 147 da rua 
do Coramercio, frontei­
ro ao estabelecimento do 
sr. Joaquim G-alvão. 

Hospedes e via­
jante*.— E m visita ao 
nosso distineto amigo ar. 
Sebastião Martins, estão nes­
ta cidade as exmas. sraíj. 
dd. Brazilia da Fonseca e 
Noeraia de Camargo Fon­
seca e o sr. Mario Emygdio 
de Oliveira Camargo. 
— Está aqui o sr. Virgílio 

de Aguiar, adeantado agri­
cultor neste município 

— E r a goao de férias estão 
em Itú os estudantes Luiz 
Morato, Antônio JVÍorato e 
Benedicto de Souza Co«ta. 

—Visitando vários mem­
bros de sua famiha. acha'se 
nesta cidade o sr. Francisco 
Mariano da Costa Sobrinho, 
operoso director do grupo 
escolar <Conde de Parnahy* 
ba», de Jundiahy. 

— J á seguiu para Jundia­
hy o sr. Joaquim Mathns 
Pinto, funecionario da So-
rocabana. que aqui esteve 
em serviço. 

—Esteve e m Itú o distin­
eto moço sr. Alcebiades M a r 

Condes Ma hado, nosso bri­
lhante collega de imprensa 
e apreciado poeta. 

— lOstevc em S. Paulo, 
voltando nu mesiu dia, o 
nor-̂ i brilhai,'," coilaborador 
Affouso Borges. 

—Esteve em ItLI o sr. ca­
pitão Juvenal do Amaral, 
ex redactor desta folha. 

Dloersões 
Farqwe 
A empresa conseguiu que 

a eximia cantora A melia 
Isabeau trabalhasse no do 
ruingo, de maneira que ain­
da na noite dàq*uelle dia foi 
dado aos «habitues» do Par­
que ouvir a maravilhosa ar 
tista. 

Vários números de musi­
ca foram bisados, recebendo 
Isabeau uma verdadeira ova 
ção. 

Foiam corridos também 
vários films que agradaram 
á numerosa assistência da-
quella noite. 

—Estrearam hontem qua­
tro artistas, excêntricos mu-
sicaes, que são verdadeiras 
notabílidades. E' ura nume 1 

ro excellente, de grande e 
extraordinário succ?sso. 

Trabalhando no Poiythya* 
ma, em São Paulo, foram 
ruidosamente applaudidos. 

Hoje. â 1 hora, haverá 
«matinê», trabalhando os 
excêntricos, e á noite espe-
ctacuío variado, onde os 
mesmos artistas apresenta 
rão trabalhos de alto valor. 

Uris 
Doraingo ultimo os irmãos 

Michelins apresentaram vá­
rios trabalhos de prestidigi 
tação e dos fantoches, sendo 
applaudidos. 

Antes foram exhibidas 
vurias fitas, cada qual a 
mais attrahente, cenfirman 
do assim o bom gosto dtw 
proprietários da empresa. 

Hontem a empresa deu a 
explendida fita dividida em 
três partes, «Mocidade o le 
viandade», de Wordisk. 

Outras bellas fitas com­
pletaram o prograrama. 

Para hoje foi confeccio -
nado primoroso e escolhido 
prograrama com as mais 
importantes e recentes fitas. 
destacando-se de::tre ellas o 
seusacioual drama histórico 
em três partes «Proesas de 
Raffles» 

Vae ser u m a enchente á 
cunha. 

Circo de touros. 
i i ir — i i — " ~ i , — f c ^ f t - . 

Estreou quinta feira á uoi" 
te a companhia tauromachi-
ca da direcção do sr. Antô­
nio Corajoso. 

Foram lidadas varias re­
zes, mostraudo os artistas 
muita pericia e intrepidez 
nos arriscados trabalhos. 

A coucurrencia foi regu­
lar, abrilhantando a funeção 
a banda «30 de Outubro». 

N o espectaculo de hoje a 
toureira d. lida Moreha fa-
rá varias sortes com u m boi 

bravio, pegando-o depois 
unha. 

Seaoao Livre 
Moenda de cana! 

Por ura terço do seu 
valor vendo-se uma. do. 
ferro, moderna, com 2 
grossuras e graduações. 

Móc por hora uni do­
ei mo de aguardente, 
com uma pessoa só e 
cora a velocidade do 
grande volante que pesa 
cento e tantos kilos ! 

Toda a moçada pesa 
[de :jOO a 400 kilos e é 
muito fácil de desmon­
tar, qcuupando pequeno 
espaço, não necessitan­
do de assentamento e 
j pode ser movida a mo-
itor.— Ver e ti atai á rua 
Direita, $8-

Aítenção 
Pianos fabricados especial­

mente para o nosso clima. 

O sr. Raphae! Morgani. 
o muito conhecido afinjador 
e cincertarh»r de piano.-?* ̂  

ai. áchando-se in/ais ai 
guns dias n'esta hos 
ra Cidade, avisa os inferes 
sados que alem dos seus ser­
viços profissionaes, incum 
he se da importação direo 
P O R ENCOT.IJIESDA de iU 

nif"i.:os pianos do mellior 
brieante Ail^mão R. Ba 
de Berlim, Pianos estes 
mais modernos de 
cepo de metal, cor 
zadas a couraça, cons 
a mais res^Rnte de 
maravilhoso e de u m a b 
za sem igual. O mesmo 
Morgani já vendeu ha p 
cos dias n'esta cidade T R 
PIANOS. U m acha-se já 

tvegue na casa do sr. Fr 
cisco Falcato onde os in 
sados poderão se couvei 
da realidade, vendo-o 
que acima está decla 
garantindo os que f 
f-.ictnra mente encomme 
dos. serão tod'>s eguaes 
I M P O R T A N T E . Recebe p 

velhas e m desconto de 
raento para o novo e 
preço vantajosissirao. — 
a única oceanão. Para ;mns 
informações e chamados no 
Hotel Fruguli o mais bre 
possível. 

Previno ao publico 
desta cidade que sô i o 
único encarregado ,•' de 
alugar as casas doá srs. 
Herraogenes Brenhk Ri­
beiro, d. Vicenyfc Bre-
nha Ribeiro;" uv. José 
Brenha Ribeiro, Benedi­
cto Brenha Ribeiro, dr. 
João de Almeida Tava­
res e José Dias Aranha, 
devendo os interessados 
se dirigirem directamen-
te á minha residência á 
rua S. Rita n. 50. 

Ignacio Marcondes Portes. 

http://ponsabilida.de
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Chácara â venda 
Tencionando vender 

â minha parte da chá­
cara denominada—Boa 
Vista—que fica retirada 
da Villa Nova um kilo-
metro faço este annun-
ciopara ser informado 
com Giacomo Piacenti-

A mesma tem seis 
mil pés bem carregados 
e coroados e com mil pés 
de bananeiras. E vinte 
alqueires de terras sen. 
do dez de capoeira e dez 
de campo. 
Itú, 28 de Maio de 

1912. 
Piacentini Giacomo. 

flnnünçios 
TIJOLKIBOS 
'recisa*se de um te-
ro e um tijoleiro.= 
;a~se as telhas a 20$ 
roupeiro e os tijolos 
p ̂nilheiro. Serviço 
nfick> por mais de 
LrAs e pagamento 
os sabbados. 

r̂ata-se nesta cidade 
P. Martini & C. 

Víinador e concer-
tador de piano» 
Acha'se nesta cidade, de pas' 

sagem rápida, o conhecido Ra. 
phael Morgani, afinador e con' 
certador de pianos da casa— 
A. Di Franco da capital, prevê' 
nido de todos os necespatif*'» de 
sua arte para reparos <iu piano 
de qualquer auotor. Vende pianos 
novos dos melhores fabricantes 
europeus, a dinheiro, por preços 
de admirar, ou em prestações 
nas condições as mais vantajo' 
sas. Acceita pianos u.nados em 
pagamento para novos Importa' 
ção directa pelo mesmo sr. Mor' 
gani. Chamados e mais informa­
ções no Hotel Frugoli o mais 
breve possível. — Deposito e offi' 
cina de reparações em S. Panlo 
Rua Maria Marcolina 128. 

Chácara 
Compra-se nos subúr­
bios desta cidade uma 
chácara, grande ou pe­
quena, que tenha pasto, 
casa de morada, e ter­
ra de cultura e matto. 
Informações na rua 
de S.Rita, 50 com Igna-
cio Porte. 
Negocio serio e deci­

dido. 

Molhados pinos, 
preços sem compe~ 
teria a. Jfa Casa de 
fjorges <Ç Jrmãos. 

vmut«8unai»u>Bfflwi 

ia de 5. Paulo 
prêmio maior 4>0;Õ00$0ÕÕ 

P O R 4$*OO0 
TSxtrac\ção no dia 13 do corrente 

fria de &T*!Pédro — prêmio maior 
contos em dois sortoios para os dias 28 e 
29 de Junho—Bilhete inteiro 10$ 

Xioteria da Capital Federal 
OOOí£ para o dia 17 de «Tu­
tor 54$000 — 

prêmio maior 40õ:õôÔ$0õõ 

Por 10$000 frações 1$000 — 
Ixtracção em 21 e 22 de Junho 

(S. João) 
K 

trilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Rua do Commercio 61 

.61 
T& 

x=J& 

Lfobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

iíiítii M liirii 
BQ 

( A mais antiga da cidade de itú ) 

Grande stock da medicamentos nacionaes e ex-
traugeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo i.a manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussnidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numbrosos íreguezes. 

72 - í^ua ao Gommercio - 72 

cITÚ^ 
0 PROPRIETÁRIO, 

ost íHaria C0 

BREVEMENTE 
GRANDE NOVIDADE 

c ^ = 

Armazém Ceníral 
— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas 
tendo sempre em deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande accei* 
taçao mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Tender muito e ganhar pouco. 

o que traz extraordinária vantagem para o publico. Em bebidas fínaa tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

YEE, JPjâüÂ €KEÍt 
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